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Para a germinação de sementes in vitro e o 
desenvolvimento inicial da pitaia Hylocereus 
megalanthus deve-se utilizar o meio de cultura MS 
contendo 25% dos sais suplementado com 15 g L-
1 de sacarose e para a Hylocereus undatus cv. 
Golden deve-se utilizar 25 % do sais do meio MS 
suplementado com 30 g  L-1 de sacarose.

A pitaia é uma frutífera exótica de grande 
relevância econômica e agronômica, que se tornou 
atrativa devido a sua cor, textura, sabor e 
propriedades nutracêuticas. Dentre os métodos de 
propagação da pitaia, a micropropagação permite 
a produção de mudas em larga escala, com alta 
qualidade fitossanitária, em condições controladas, 
em um período curto e espaço físico reduzido. 
(VENTURA et al., 2017).

A utilização de sementes de pitaia no cultivo in 
vitro assegura a obtenção em massa de explantes 
assépticos para a utilização como fonte de 
explante secundário na multiplicação in vitro e para 
cultivo de novas matrizes com ótima qualidade 
fitossanitária (REZENDE et al., 2021). Dessa 
maneira, o objetivo foi avaliar o efeito de diferentes 
concentrações do meio de cultura Murashige & 
Skoog combinados com diferentes concentrações 
de sacarose na germinação de sementes in vitro e 
no desenvolvimento inicial de plântulas de duas 
espécies de pitaia (Hylocereus undatus cv. Golden 
e Hylocereus megalanthus).

À Capes pelo auxílio financeiro.
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Após 40 dias, foram avaliados: porcentagem final 
de germinação (%), comprimento da parte aérea 
(cm) e comprimento da maior raiz (cm). O 
delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
triplo 2x4x4, cada tratamento foi constituído por 5 
repetições contendo 4 tubos de ensaio com duas 
sementes, totalizando 40 explantes por tratamento. 
Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância, sendo os dados qualitativos pelo teste 
de Tukey (p<0,05) e os quantitativos à regressão 
polinomial (p<0,05) pelo programa computacional 
SISVAR (FERREIRA, 2014).

Figura 1. Comprimento da maior raiz (cm) em 
função da concentração de sacarose e sais 
minerais do meio de cultura MS.

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e 
minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey< 
5% de probabilidade.

Tabela 2: Comprimento da parte aérea (cm) de 
duas variedades de pitaia amarela (Colombiana e 
Golden) em função de diferentes concentrações de 
sais do meio de cultura e sacarose

*Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e 
minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de tukey< 
5% de probabilidade.

Tabela 1: Porcentagem de germinação de duas 
variedades de pitaia amarela (Colombiana e 
Golden) em função de diferentes concentrações de 
sais do meio de cultura e sacarose.
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